
GAZETA DE COIMBEA, de 30 de Setembro de 1914 

Carta dfl FIGUEIRA 
A Figueira é uma das terras de 

Portugal que pode contar com mais 
prospero futuro. 

Não só o mar lho garante, mas 
também a sua situação topografica, 
as suas condições climatéricas e já 
hoje os seus magníficos arruamentos 
e bons prédios. 

A Figueira perdeu a sua impor-
tante exportação de vinhos, e tem 
arruinada a sua barra, devido á mais 
completa indiferença dos poderes 
públicos; mas tem ganho em mere-
cida fama de ser a mais bela praia 
portuguêsa e isso lhe tem feito con-
quistar simpatias. 

Já não são só famílias portuguê-
sas, mas também espanholas em gran-
de numero, que por aqui se demo-
ram e daqui se retiram levando con-
sigo a saudade que deixa sempre 
uma terra tão alegre e rão risonha 
como esta. 

O posto artificial ou as obras da 
barra de modo a pô-la em estado de 
fácil navegação, hade vir a fazer-se 
não digo um futuro muito proximo, 
mas dentro dalguns anos, quando 
apareça um governo que dê a esta 
a importancia que ela merece e está 
exigindo. 

A projectada avenida desde o for-
te de Santa Catarina ao Cabo Mon-
dego será outra obra grandiosa que 
transformará esta praia, dando-lhe 
um aspecto imponente. 

Este grande melhoramento jul-
go-o também nas condições de vir a 
f^izer-se dentro de poucos anos. 

Mas como não ha formosa sem 
«senão > a Figueira tem a grande fal-
ta — falta imperdoável — de boa agua 
e canalisação de esgotos. Ha muito 
que devia ter olhado por isto para 
se não estar a fazer uso de agua de 
poços, alguns sugeitos a perigosas 
inquinações pela promiscuidade em 
que estão das fossas. Igualmente se 
vêem por aqui dejectos amontoados, 
canos desaguando para a praia maté-
rias fecais de horroroso aspecto. 

Estas duas grandes faltas são de-
las responsáveis a Camara Municipal, 
que mais se tem preocupado com ou-
tros melhoramentos que podiam ter 
ficado para mais tarde do que do sa-
neamento da cidade. 

— Muitas famílias estão preparan-
do as malas para regressarem a suas 
casas. No Casino e na praia já se vai 
notando alguma diferença, 

Das trinta e tantas famílias conim-
bricenses que residem na Praia, al-
gumas teem-se divertido imenso, á 
antiga, com burricadas, pic-nics, pes-
carias, bailes familiares, serenatas na 
praia nestas lindas noites de luar, etc. 

Ainda ontem umas trinta senho-
ras de Coimbra disputaram a prima-
sia ás sereias do mar, que vinham 
ao lume da agua apreciar alegres can-
ções populares da nossa terra. 

— Hoje, no Casino Peninsular, 
grande concerto musical e outros nú-
meros, em beneficio da Instrução Po-
pular. Em seguida uma garraiada por 
amadores com pouca pratica do ofi-
cio. 

— A inauguração do cinemató-
grafo e concertos no Teatro Sousa 
Bastos, é no dia 1 de novembro e 
não 1 de outubro. Nem Tomás de 
Lima, o distinto director do quarte-
to, pôde ir para aí enquanto não ter-
minar a época no Casino Peninsular. 

— Acabaram as nortadas e apa-
receram a bela sardinha e outros pei-
xes. 

O tempo vai delicioso. De dia o 
ceu limpo de nuvens e á noite co-
berto de estrelas. A lua parece de 
prata. Heje o mar mostra-se quieto 
e brando. 

Que mais podem querer os ba-
nhistas de Outubro? 

— Ontem á noite fez-se aqui uma 
manifestação de simpatpatia á Ingla-
terra, constando de musica, foguetes, 
vivas e marcha aux fílambeaux. 

— Veem já em viagem de regres-
so H? Figueira os dôse navios que 
pertencem a uma companhia desta 
cidade para a pesca do bacalhau. 

As tripulações, em grande parte, 
são constituídas por gente daqui e 
de Buarcos, que cá teem os pais, es-
posas, filhos ou irmãos que os espe-
ram anciosamente. 

Estendem a vista pelo mar fóra 
a vêr se descortinam ao longe uma 
veia que lhes dê a esperança de em 
breve abraçarem as pessoas queridas 
que não veem ha mais de seis mê-
ses, mas até agora nenhum desses 
navios está á vista. * 

Cada dia aumenta mais a saudade 
que separa essa pobre gente, reciosa 
de que a guerra lhes ponha emba-
raços e perigos na viagem. 

JUCA 

Exames de Direito 
Pelo ministério de instrução fo-

ram prevenidos os juizes srs. drs. 
Norton de Matos, Bernardo Nunes 
Garcia, Botelho da Costa e Oliveira 
Ouimarães, membros do juri de exa-
mes da Faculdade de Direito de 
Coimbra, de que os mesmos jurís se 
reunam no dia 2 para fixarem os 
dias para os exames da 2.a época. 

Registo civil 
Por proposta do sr. Mário Pio, 

flçç-presidente da Junta de Paroquia 

civil de S. João de Almedina, esta 
corporação convocou para o dia 11 
de Outubro proximo uma reunião 
magna de todas as Juntas de paro-
quia deste concelho, para se resolver 
sobre o pedido que vai ser feito ao 
governo para que sejam reduzidos 
os emolumentos do registo civil. 

O B I T U Á R I O 
D. Maria da Conceição Raposo Violante 

Dissémos no nosso ultimo numero ter 
falecido a sr.a D. Maria da Conceição Rapo-
so Violante, menina de excelentes dotes de 
coração, por todos venerada e estimada e que 
era o enlevo dos pais, que lhe queriam como 
á própria vida. 

Apesar de todos os esforços, e do saber 
da medicina em salva-la, tudo foi inútil e no 
fim de porfiada luta ficou vencedora a mor-
te, que a veiu roubar, implacavelmente, aos 
desolados pais, que se acham mergulhados 
em acerba dôr. 

O seu funeral, que se realisou no saba-
do, foi a afirmação completa do que deixa-
mos dito, pela extraordinaria concorrência 
que se fez notar. O cadaver, vestido de noi-
va e recamado de flores, encerrado numa 
rica urna de mogno, esteve depositado num 
grande quarto, armado em camara ardente, 
tendo a tapeta-lo um grande e rico tapete 
de côres variadas e vendo-se as paredes re-
vestidas de damascos de côres. 

No tôpo do caixão, um Cristo erguia-se 
no meio de duas colunas douradas encima-
das por duas serpentinas, em que ardiam 
velas de cera. 

Durante esse tempo estabeleceu-se uma 
verdadeira romaria para casa da familia en-
lutada, achando-se a camara ardente sempre 
repleta de pessoas, que não cessavam de 
prantear a morte da infeliz menina. 

Pouco depois da hora designada para o 
funeral, e após a encomendação do rito, foi 
o cadaver transportado para a Sé Nova, num 
rico côche tirado a duas parelhas e antece-
dido de grande numero de carruagens. 

No meio do templo erguia-se uma linda 
e elevada eçá ladeada de grandes tocheiros. 
Feita de novo a encomendação do cadaver, 
seguiu o fúnebre cortejo para o cemiterio da 
Conchada, ficando o feretro depositado no 
jazigo municipal. 

Organisaram-se vários turnos para as 
borlas do feretro e todos formados por se-
nhoras amigas e condiscípulas da saudosa 
extinta. 

A chave da urna foi conduzida pelo sr. 
José Maria da Silva Raposo, padrinho da 
saudosa extinta. 

Um carro conduzia as coroas, que eram 
as seguintes: 

De rosas, miosotis, jasmins, violetas bran-
cas com a inscrição — ultimo beijo de teus 
pais —Terêsa de Jesus Raposo Violante e 
Antonio Marques Violante. 

De rosas, lirios, esponjas e folhas de be-
gónia — da avó materna. 

De violetas brancas, rosas, martirios, li-
rios e folhas de begónia —A' nossa querida 
afilhada —os teus padrinhos, Maria da Con-
ceição Almeida Raposo e José Maria da Silva 
Raposo. 

De violetas brancas, crisântemos, marti-
rios, glicínias e folhas de begónia — A' nos-
sa desventurada sobrinha, Maria da Concei-
ção — os teus tios Manuel Marques Violante 
e Maria Candida. 

De violetas brancas, amores perfeitos, 
rosas, martirios, esponjas e miosotis — A' 
nossa desditosa sobrinha Maria da Concei-
ção — os teus tios Maria Preciosa e Justino 
Marques Violante. 

De violetas brancas, rosas, lilaz branco, 
flores de laranjeira, saudades, miosotis e fo 
lhas de begónia — A' nossa estremecida so-
brinha e prima Maria da Conceição — der-
radeiro adeus de Joaquim Eduardo de Melo, 
Maria da Conceição, Adelaide, Idalina, Ceu 
e Celeste. 

De violetas brancas, saudades, rosas, 
amores perfeitos, lirios, miosotis e palma — 
A' minha desventurada sobrinha — dediea a 
tua tia Maria Rita Queiroz e seus filhos. 

De violetas brancas, jacintos, crisântemos, 
rosas de toucar, folhas de begónia e palma 
— A' nossa desditosa prima Maria da Con-
ceição — os 'seus- primos José, Antonio, Ma-
ria da Conceição, Isabel, Maria e Idalina. 

De violetas brancas, amores perfeitos, ro-
sas, miosotis e folhas de begónia — A' sua 
amiguinha — Maria Laura dos Reis Gomes. 

De violetas brancas, jasmins, saudades, 
crisântemos e avenca — Eterna recordação 
e saudade de Patrocinia Duarte Reis e Fran-
cisco dos Reis. 

De violetas brancas, rosas de toucar, 
amores ffcrfeitos, papoflas brancas, folhas de 
begónia e palma—A' nossa amiguinha Maria 
da Conceição Raposo —'Saudade infinda de 
Maria Rosa e Luís Simões. 

De violetas brancas, rosas e folhas de 
begónia de côres — A' menina Maria da 
Conceição Raposo Violante — Maria Amélia 
Correia de Carvalho e Antonio Rodrigues 
Quintas. 

De violetas brancas, dalias. amores per-
feitos, miosotis, rosas e folhas de begónia— 
A' menina Maria da Conceição Raposo, co 
mo prova de muita dedicação — José Bar-
reira Novo, Luís dos Reis, David Lebre, José 
Maria dos Reis, Estevam Gonçalves, José 
Leal e Antonio de Oliveira Barros. 

B O U Q U E T S 

A' sua querida amiga — Maria da Encar-
nação Pereira Lobo. 

A' sua muito querida sobrinha e prima 
— recordação sempre viva de Candida, Eze-
quiel, Raul, Prospero e Noemia. 

A' sua querida prima—Julia e Raul. 
A' sua querida amiga Maria da Concei-

ção Raposo — Maria da Nazaré. 
A' nossa querida prima Maria da Con-

ceição Raposo—saudade eterna de Evange-
lina da Conceição e Maria José dos Santos. 

A' minha querida amiga Maria da Con-
ceição Raposo — um beijo da sua amiga 
Terêsa de Jesus. 

A' sua querida amiguinha Maria da Con-
ceição Raposo — Palmira da Conceição. 

A' sua boa e querida Maria da Conceição 
Raposo — o ultimo adeus do Amaro. 

A' sua querida priminha Maria da Con-
ceição Raposo — Rosa Violante e Manuel 
Marques Violante. 

A' menina Maria da Conceição Raposo, 
como prova de gratidão — Gracinda de Je-
sus e sua familia. 

A' sua saudosa e querida madrinha Ma-
ria da Conceição Raposo — a sua afilhada 
Maria Raposo. 

A' sua amiguinha, Maria da Conceição 
Raposo — Deolinda da Silva. 

A' sua amiguinha Maria da Conceição 
Raposo — o ultimo adeus de Maria Candida 
Barreira. 

A' menina Maria da Conceição — José 
dos Santos e sua mulher. 

A' menina querida, Maria da Conceição' 
Raposo — um beijo da sua amiga Maria de 
Jesus. 

A' sua querida amiguinha Maria da Con-
ceição Raposo — Maria da Encarnação. 

A' querida menina Maria da Conceição 
Raposo — um beijo da sua âmiga Luisa de 
Jesus, 

A' menina Maria da Conceição Raposo 
—Maria Rita Barreira. 

A' menina Maria da Conceição Raposo 
— Maria do Carmo Girão. 

Houve ainda mais bouquets, sem inscri-
ção. 

O funeral foi dirigido pela casa funeraria 
dos srs. Mesquita & Irmão. 

Pampilhosa da Serra, 24 — Acabamos 
de ser dolorosamente surpreendidos com a 
triste noticia do falecimento do nosso amigo 
sr. padre Manuel Fernandes das Neves, 
actual pároco de Unhais-o-Velho, deste con-
celho. 

Prendia-nos ao saudoso extinto laços de 
velha amisade. Era um dos espíritos mais 
cultos de toda esta região. Tinha uma notá-
vel predilecção pelas letras. 

A toda a familia e especialmente ao 
nosso amigo sr. José Maria de Almeida Ne-
ves, sobrinho do finado, enviamos os nossos 
sentidos pêsames. — C. 

Escola Nacional de Ágricoltora 
Tem sido enorme a afluência de 

alunos á Escola Nacional de Agri-
cultura, havendo até dificuldade na 
sua acomodação. 

passeio ao (Bussaco 
No Centro Republicano Dr. José 

Falcão está aberta a inscrição para 
um passeio ao Bussaco, em carro, 
que se deve realizar no dia 4 do 
proximo mês de Outubro. 

Naquela aprazível mata será dado 
um almoço em honra do sr. Dr. 
Afonso Costa. 

Exames secundários 
Foram nomeados presidentes dos 

júris de axames de saída do curso 
geral, 2.a secção, e dos cursos com-
plementares de letras e sciencias, em 
Coimbra, no proximo mês de Outu-
bro: 

5.a classe, os srs. Drs. Alberto A. 
Dias Pereira, Alberto C. Pessoa e 
Abel Ferreira Loff, para o 1.°, 2.° e 
3.° júris; 7.a classe (letras), Augusto 
J. Alves dos Santos; (sciencias), A. 
Pinto Almeida e Luiz Maria da Sil-
va Ramos para o 1.° e 2.° júris. 

Colégio Mondego 
Reabre amanhã este antigo e con-

siderado estabelecimento de ensino, 
de que é director o nosso amigo sr. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

No Mondego 
Foi auctorisada a construção do 

porto em frente á Guarda Inglêsa, 
na margem esquerda do Rio Mon-
dego. 

Fica assim satisfeito o pedido dos 
habitantes daquela parte da cidade. 

Governador civil 
Diz-se que o novo governador 

civil deste distrito será o sr. dr. Fer-
nando de Almeida Ribeiro, secreta-
rio geral interino do ministério da 
instrução. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 

Enterramentos feitos durante a 
ultima semana: 

Gertrudes da Encarnação Mota, filha de 
Manuel Maria Mota e de Antónia Vitoria na-
tural de Coimbra de 7 meses sepultada no 
dia 23. 

Emilia da Conceição Almeida, filiação 
desconhecida, natural de Coimbra, de 35 
anos sepultada no dia 23. 

Antonio Gomes Pereira, filho de João 
Gomes Pereira e de Mariana de Jesus, natu-
tural de Coimbra, de 47 anos sepultado no 
dia 24. 

A _ Ç U E W A 

Ultimas noticias 
Ontem, recebemos do Comercio 

do Porto o telegrama seguinte: 

Porto, 29, ás 19,15 —Os alia-
dos obtiveram novas vantagens. 

Parece ser muito critica a si-
tuação do exercito do general 
Kluk. 

Londres, 29 — Confirma-se 
oficialmente a tomada do Lissa 
pelo destacamento anglo-francês. 

Igualmente se confirma tam-
bém o bombardeamento pela es-
quadra francêsa de vários cruza-
dores e submarinos austríacos 
que, segundo consta, se refugia-
ram no interior, mas não pode-
ram escapar. 

Austríacos e Sérvios 
Roma, 29 — Numa grande 

batalha nas margens dos rios 
Drina e Save os exercitos alcan-
çaram uma victoria decisiva. Os 
austríacos, completamente derro-
tados, foram compelidos a aban-
donar definitivamente o territorio 
da Bósnia. 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros 

S O C I E D A D E ANÓNIMA - R E S P O N S A B I L I D A D E L I M I T A D A 

Capital — OfD milxfíAO de eseados 
S é d e — R u a d o Alecr im, 1 0 — L I S B O A 

Numero t s l e f a n i c a — 1 8 4 9 • • • • • • • • E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o — V I D A 

DIRECÇÃO 
GERMANO ARNAUD FURTADO, comerciante e dire-

ctor da Associação Comercial de Lisboa; JOSÉ MARIA DE 
OLIVEIRA SIMÕES, engenheiro e chefe da Repartição de 
trabalho industrial; PEDRO SIMÕES AFRA, comerciante e 
industrial e director da Associação Comercial de Lisboa. 

CONSELHO FISCAL 
CARLOS GOMES, chefe da firma comercial Carlos Go-

mes & C.a e presidente da Associação Comercial de Lisboa; 
LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN, advogado e ajudante do ou-
vidor da Companhia do Credito Predial Português; TEOTO-
NIO JULIO PIMENTA RODRIGUES, inspector do mata-
douro municipal de Lisboa; ANTONIO FERREIRA DE 
FREITAS, capitalista; JULIO DE MACEDO, guarda-livros. 

B a n q u e i r o s - B 0 R S E S & IRMÃO - Lisboa e Porto 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc. 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de es tabelec imentos e mobil iár ios 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maqu inas e utensí l ios de lavoura . 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de t ranspor tes mar í t imos e postais . 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a f r aude de empregados . 
contra a quebra de cristais. 
dè vida, pensões , dotes e re formas . 
contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, 
ilhas e colonias. Sucursal no P O K T Q — Rua Passos 
Manuel, 21. 

AGENTE EM Coimbra: 
Antonio ppcmeiseo cie Qpito 

R u a Fe r re i r a Borges, 185 a 189 

Arrenda-se 
Ou vende-se, o grande armazém 

e garage da rua da Magdalena, nu-
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ou 
separados, os prédios com que, o 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento. Cerca 
de metade dà importancia poderão 
os compradores satisfazer em pres-
tações, a longo praso e com juro 
modico. 

Trata-se com o ex.mo sr. João An-
tonio da Cunha, Largo das Olarias, 
Coimbra. 

a (ii; nr 
No dia 4 de Outubro, pelas 11 

horas, no átrio da egreja de Santo 
Antonio dos Olivais, será vendida em 
praça particular, se o preço convier, 
uma terra de semeadura, com arvo-
res de fruto, oliveiras, agua de nas-
cente e casa de habitação. 

Tem dois poços e um deles com 
o respectivo engenho. 

É onerada e o seu local é ao ci-
mo do Chão do Bispo. 

Colégio Moderno 
Modelado pelas "Heu-Scchols„ Inglesas 

Quinta da C u m e a d a — C o i m b r a 

Educação integral de conformidade com as recentes 
indicações da pedagogia. Instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 

Envia-se gratuitamente o programa-relatorio dos tra-
balhos escolares. 

Resultado dos exames liceais e de instrução primaria: 
43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 

Bazar de Paris e j 
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( C A S A 0 E M U I T O S A R T I G O S ) 

S a n t o s Z-c i s9"b io 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — COIMBRA 

(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

fânico deposito em §ortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a í 
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Agradecimento 
AUGUSTA DE J E S U S OLIVEIRA 

José de Oliveira, Maria de Jesus 
Oliveira, João Rodrigues Martins, 
Alfredo de Oliveira e Eurico de Oli-
veira, agradecem a todas as pessoas 
que durante a doença a que sucum-
biu, sempre se interessaram pelo es-
tado da sua querida filha, neta, so-
brinha e irmã, assim como a todas 
as pessoas que a acompanharam á 
sua ultima morada da vida, pedindo 
desculpa de qualquer falta de agra-
decimento em que tenham incor-
rido. 

Também por grande dever, agra-
decem ao Ex.mo Sr. Dr. Luiz Rosete, 
pelos grandes esforsos que empregou 
e excecional carinho com que a tra-
tou. A todos o seu reconhecimento. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

Associação de Socorros Mutuas 
Artistas do Coimbra 

E D I T A L 
Em harmonia com as disposições 

do regulamento da aula noturna des-
ta associação, faz-se publico que a 
matricula para frequencia das referi-
das aulas se acha aberta desde 1 de 
Outubro a 16 para os socios e seus 
filhos, e para os não socios de 17 a 
31 do mesmo mês, em todos os dias 
úteis das 7 ás 8 e meia horas da noi-
te, na séde desta associação. 

Os interessados no acto da ma-
tricula depositarão 20 centavos, que 
receberão caso frequentem devida-
mente as aulas, e dando 25 faltas per-
derão o direito a esse deposito. 

Egualmente nesse acto pagarão 
2 centavos por um exemplar do re-
gulamento das aulas. 

Coimbra, sala das sessões da As-
sociação de Socorros Mutuos dos Ar-
tistas, 24 de Setembro de 1914. 

O Vice-Presidente da Direcção, 

Francisco da Silva Machado. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz , 13, l.° 

3x.<£ottc- é v a 
VENDE-SE uma de 3 H. P. em 

bom estado garantida, modelo 1914. 
Dis-se, casa Palhinha, n,° 11 Lar-

go Miguel Bombarda, Coimbra. 

** (gemando Lopes m 
h t n v o f i t i»a 

Rua Visconde áa L u z , SO - COIMBRA 

Marçano 
ou meio caixeiro 
PRECISA-SE para mercearia. 
Nesta redação se diz. 

Subloca-se uma casa situada mui-
to perto da cidade, ás Lages, com 
bonitas vistas e preço modico. Tem 
7 divisões e um pequeno quintal. 
Para tratar na mesma com A. Neves 
Rodrigues ou nesta redacção. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

Í Í 0) 

POR JOSE AGOSTINHO 

(2.° VOLUME) 

A' venda na livraria 

FRANÇA & ARMÊNIO 
UVREIROS-EDlTORES 
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A O S AGRICULTORES 
' Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 
Comprem os afamados 

M A R C A J p ^ l g Q E G I S T A D A 

VIEIRA UMAaSOA 
Co/MBH^ 

A A A A A Q A A A A A ? ^ — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a suaexi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

T A G U S 
O 1877—LISBOA « 

Inden s a ç õ e s p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14— Praça do Comercio—14 

S é d e e m Lisboa —Praça d o C o m e r c i o 5 6 . 

CGSG J . cia ponseea 
a§S $m§m§é & <§>u 

R u a Visconde da Luz , I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

- ^ C O I M B R A ^ -
Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-

tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

1 

Artigos p a r a FOOT-BALL, T E N N I J L , e o u t r o ; j o g o s 
P a t i n s BRAMPTON. — Sor t ido comple to 

d e a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

E® 

* 5 1 

/ 

f l I W I I I K M W desaparecem sem ardor 
1 / U 3 1 1 U I 1 1 C I I 3 c o m ó m a i s conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
H a c c u r a c e r t a e r a P i d a 

u a » a Ç I I U U I r t a usando e m injecções 
a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 
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Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

F u n d a d a em 1835 • S é d e em LISBOA 

CAPITAL . . . 1.344:0008000 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

Total . . . . . . . 

538.137$359 

98.883$750 

. . . . . . Ó37.020$929 

In d e n i s a ç S e s , por p r e ju í zos , p a g a s a t é SI de d e z e m b r o de 191 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

aj'T3 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r b o n » 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra- ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Felicidade do lar 
\ 

Velas v i d a e c i d a s ant i c o n c e p c i o n a i s 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Segurança absoluta 
Preço 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . . . . 

920 reis 
4$100 » 

V 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . E U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Preparado na 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

• 

Tra.Tostlii.cfe! t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

mmwooêvm moom mmoovmm 
C0̂ SULTOBIO WICO-ClRlíIftlCO 

——— — * 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, iossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

R u a F e r r e i r a Borges , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 

A única fabrica de carimbos com "le-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FREIRE-
GRAVADOR tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
do sr NERY LADEIRA, Rua do Vis-
conde da Luz, 63-68 —Telefone 311. 

> Quereis deixar de fumar? 
) Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
I teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
' fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades, 
k Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
} raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
t 8 de Maio. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

l o s s 
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Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo,, Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas ílo Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da E c o h anexa á Normal) 

• • H M N M H M M H I 

L O T E R 1 A 
Sexta feira, 2 de Outubro 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBKA 

| H O N H O M B 

g A S a n i t a r i a g 
R. Sà da B a n d e i r a , 7-13 J 

: i j COIMBRA i : : Jj 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento f | J 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., w 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es- JJ 
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Qazometros e candieiros. 

F a z e m - s e instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

O CERESIT 

S s 
o 
m 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já corthecido 
nas cinco partes do mundo III 

EndtrefO Mipataíêêíiièêiè 
* # Namtto telefónica: 512 * • 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravado r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se 
Um casal sito na Lomba da 

Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 
25. 

PRÉDIOS 
A R R E N D A M - S E tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasiáo. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzl 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

BARRACÃO 
Vende-se ou arrenda-se um 

barracão proprio para arrecadação 
de material de obras, situado 
rua do Quedes, n.° 17. 

Trata-se na mesma rua, n.° 15, 

Explicador > LOSIDO 6111101 
José Maria de Seiça Neto, en-

carrega-se da preparação literaria 
de alunos externos para os 5 pri-
meiros anos do Liceu, 6.° e 7.° de 
letras, e cadeiras da Escola Nor-
mal. 

Rua do Pateo da Inquisição, 
n.° 4. 

Figueira da Foz 
TRESPASSA-SE o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários o não poderem 
administrar. 

O arrendamento principia no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gir-se ao seu proprietário Eduardo 
A u g u s t o M a r t i n h o — F i g u e i r a da 
F o z , « 

Senhora, que mudou de Pe-
nela de Coimbra e que ensina ha; 

muito piano, português, 1.° gra" 
e 2.° francês e lavores, tem 
mais discípulas e discípulos dis-
tintos do que aprovados, receb 
creanças internas e externas. En-
sino particular com bons exem> 
pios. 

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
112. Rita de Vasconcelos Abreu 
Andrade. 

Francisco Mendes Plment 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , L . ° - E , 

C O I M B R A 
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